[bookmark: _heading=h.gjdgxs]
	
[image: Uma imagem contendo camisa, desenho

Descrição gerada automaticamente]GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
SUBSECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL
GERÊNCIA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, DO CAMPO, INDIGENA E QUILOMBOLA







	
EMENTA
COMPONENTE CURRICULAR: JOGOS E BRINCADEIRAS DO TERRITÓRIO
ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS


	
Jogos e Brincadeiras do Território - Anos Iniciais do Ensino Fundamental


	EMENTA

	
O Componente Curricular de Jogos e Brincadeiras do Território propõe aos estudantes das escolas do Campo abordagens diferenciadas sobre jogos e brincadeiras do território, principalmente baseado na sua realidade e conhecimento do território em que se vive em suas múltiplas configurações históricas, sociais, culturais, políticas, éticas e ambientais.  
Conforme a  Resolução CEE-ES Nº. 6.596/2022, Diretrizes Operacionais da Educação Do Campo do Espírito Santo,  no eixo III, o currículo deve contar com a efetiva participação da comunidade escolar e local na construção do currículo, de modo a contemplar as demandas históricas da questão da terra, dos territórios e as demandas dos sujeitos do campo. Nessa perspectiva, o componente curricular tem como objetivo explorar a riqueza dos jogos e brincadeiras tradicionais presentes nas comunidades do campo, valorizando a cultura local e promovendo a interação social. Os participantes terão a oportunidade de conhecer, vivenciar e refletir sobre a importância das práticas lúdicas como formas de expressão cultural, transmissão de saberes e fortalecimento dos laços comunitários.
Conforme Silva e Soares (2012) ao analisar as brincadeiras das crianças do Campo percebe-se como essas práticas perpassam suas formulações de mundo, as quais revelam que a relação com a terra, o rio, a produção de alimentos e a criação de animais, por exemplo, são vivenciadas pelas crianças na condição de partícipes de processos de produção e manutenção da vida e da comunidade. Portanto, a cachoeira, o riacho, a mina d’água possibilitam a criação de espaços lúdicos que podem ser experimentados de diferentes formas por crianças e adultos. Por exemplo, o barro permite produzir personagens, brinquedos, alimentos, animais; o milharal permite que as famílias camponesas se reúnam na experiência do trabalho coletivo e que as crianças realizem com o produto da terra, na experiência do brincar e da imaginação a transformação  desses elementos em brinquedos.  Logo, o vínculo entre trabalho e ludicidade, ludicidade e criação/experimentação, mantêm-se atados.

Nas muitas variações de brincadeiras tradicionais, como pique (pique alto, cola, esconde, lata), amarelinha, bandeirinha, queimada, bola de gude, bola de meia, passa anel, cai no poço, cabo de guerra, entre outras, utilizam-se formas tradicionais de brincar, vinculando a criança com o seu grupo, sua comunidade e humanidade, ao mesmo tempo que produzem novos significados, compartilhados pelas crianças sujeitos de brincadeiras e de história.
Portanto, os jogos e brincadeiras são fundamentais na formação da identidade cultural das comunidades, servindo como meio de preservação de tradições e de fortalecimento dos vínculos sociais. No contexto da Educação do Campo, é essencial reconhecer e valorizar essas práticas, promovendo o respeito à diversidade cultural e a inclusão de todas as vozes. Este componente curricular visa resgatar e atualizar essas atividades, integrando-as no ambiente educativo.

	OBJETIVOS GERAIS

	- Compreender a importância dos jogos e brincadeiras como expressões culturais nas comunidades do campo.
- Vivenciar diferentes jogos e brincadeiras tradicionais, promovendo a interação e a troca de saberes entre os participantes.
- Fomentar a criatividade e a ludicidade como ferramentas de ensino e aprendizagem no contexto escolar.
- Desenvolver propostas de inclusão de jogos e brincadeiras do território no currículo escolar, valorizando a cultura local.
- Promover diálogos sobre a importância da preservação das tradições lúdicas como patrimônio cultural imaterial.
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